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DA CARTA PASTORAL “CADA FAMÍLIA, UMA HISTÓRIA 
DE AMOR” 
D. António Moiteiro 

Temos vindo a assistir a 
uma nova geração em 
que os vínculos familia-
res não são sólidos; vive-
se imersos em tensões; 
diminuiu o tempo de 

contacto dos pais com os filhos; ausência de envolvimento dos 
pais na educação e transmissão da fé; estruturas familiares de 
convivência cada vez mais instáveis… perde-se o sentido pro-
fundo do amor esponsal e da família. 
A complexa realidade social e os desafios que a família é cha-
mada a enfrentar atualmente exigem um empenhamento 
maior de toda a comunidade cristã na preparação dos noivos e 
na vida em casal. Mas «aqueles que se casam são, para as 
comunidades cristãs, um recurso precioso, porque, esforçando
-se sinceramente por crescer no amor e no dom recíproco, 
podem contribuir para renovar o próprio tecido de todo o cor-
po eclesial: a forma particular de amizade que vivem pode 
tornar-se contagiosa, fazendo crescer na amizade e na frater-
nidade a comunidade cristã de que fazem parte» (AL 207). 
É fundamental procurar que os noivos descubram a importân-
cia duma séria preparação para o casamento. A preparação 
para o matrimónio é mais do que a preparação do dia do 
matrimónio, é a preparação para a vida de casados. A este 
propósito, afirma o Papa francisco: «É necessário prepara-se 
para o matrimónio, e isso requer educar-se a si mesmo, desen-
volver as melhores virtudes, sobretudo o amor, a paciência, a 
capacidade de diálogo e de serviço» (CV 265). Este período de 
preparação tem de começar a assumir traços de um verdadei-
ro itinerário de identificação, de redescoberta da fé e de inser-
ção na comunidade eclesial. A formação deverá conseguir uma 
mentalidade e uma personalidade capazes de não se deixar 
arrastar pelas conceções contrárias à unidade e à estabilidade 
do matrimónio. Um desafio é ajudar a descobrir que o matri-
mónio não se pode entender como algo acabado. O casamen-
to não acontece no dia da cerimónia, necessita ser construído 
diariamente por ambos. Esta preparação em três etapas: 
remota, próxima e imediata, deverá levar a descobrir as 
potencialidades e exigências de crescimento humano e cristão 
da sua existência e garantir que os noivos cristãos tenham 
ideias exatas, e um sincero «sentire cum ecclesia», sobre o 
próprio matrimónio, sobre os papéis mútuos da mulher e do 
homem no casal, na família e na sociedade, sobre a sexualida-
de e a abertura aos outros. A publicação, pela Diocese, do 
documento Catecumenado Matrimonial, deve ser um texto de 
estudo na pastoral familiar diocesana. 

A Liga Portuguesa contra o cancro vai fazer o seu habitual 
peditório nacional dos dias 31 de outubro a 3 de novembro. É 
uma causa que merece a nossa proximidade e divulgação 
pelo bem que vão realizando a tantas pessoas e suas famílias 
em situação de fragilidade.  
Quem pretender tornar-se voluntário da Liga Portuguesa con-
tra o cancro pode contactar o núcleo regional do centro atra-
vés do e-mail (peditório@ligacontracancro.pt) ou do telefone 
(918539741) 

- DESAFIO DA SEMANA  - 

 

E se pedisses ajuda a alguém ou procurasses na internet 
quem foram os Santos que o Papa Francisco já canonizou?! 
Na semana em que celebramos Todos os Santos, talvez 
conhecer algo da vida dos últimos santos ajude a despertar a 
nossa vocação à santidade.  

NA LUTA CONTRA O CANCRO, TODOS CONTAM 

UNIÃO DAS FREGUESIAS LANÇA PEDIDO QUANTO À 
REGULARIZAÇÃO NOS CEMITÉRIOS 

TODOS OS SANTOS E COMEMORAÇÃO 
DOS FIÉIS DEFUNTOS 

 
 

[01 NOVEMBRO] SOLENIDADE TODOS OS SANTOS 
Eucaristias: 
  09.30_ Igreja das Barrocas 
  11.00_ Igreja Matriz 
  19.00_ Igreja Matriz 
 
Celebração da Palavra: 
  15.00_ Cemitério Central 
  16.00_ Cemitério Sul 
 
 
[02 NOVEMBRO] COMEMORAÇÃO DOS FIÉIS DEFUNTOS 
Eucaristias: 
  10.30_ Cemitério Central 
  11.00_ Cemitério Sul 

Na proximidade da Comemoração dos fiéis defuntos, a União 
de Freguesias apela a que se regularizem situações pendentes 
com jazigos, sepulturas e sarcófagos, bem como à comunica-
ção à União de Freguesias da vontade em doar ou vender os 
mesmos. Tem sido um esforço deste executivo esta regulari-
zação, encontrando-se ainda sepulturas e jazigos por identifi-
car os seus proprietários. Este esforço, aliado ao esforço de 
conservação deste espaço de memória, é uma responsabili-
dade que também diz respeito a toda a Comunidade que 
quer cuidar deste espaço de todos.  



EM AGENDA... 

O MATRIMÓNIO COMO CAMINHO DE SANTIDADE? 
PROPOSTAS PAROQUIAIS DE CAMINHOS RENOVADOS 

A Eucaristia é sempre um tempo de ação de graças e de súpli-
ca. Estando a viver um ano dedicado à Família, como caminho 
de santidade, torna-se necessário também ter mais presente 
as famílias que constituem a Comunidade, nas suas alegrias e 
fraquezas, na celebração das eucaristias. Para além de valori-
zamos mais os domingos com este pendor familiar, todas as 
quintas-feiras, às 19.15, a eucaristia terá presente as famílias 
desta Comunidade, pedindo ao Senhor para que elas sejam 
verdadeiramente uma vocação fundada no amor e um cami-
nho à luz do Evangelho.  
Este ano somos convidados a trazer mais para a eucaristia as 
nossas famílias, dar graças e confiar a Deus as dificuldades. 

27/10             DOMINGO XXX TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 19.00 

(Igreja Matriz) 

28/10              SEGUNDA-FEIRA                                 Lc 6, 12-19 
S. Simão e S. Judas, Apóstolos 

Não há Eucaristia 

15.00    Oficinas de Oração e Vida | Centro paroquial 

21.30    Reunião de leitores | Centro paroquial 

29/10  TERÇA-FEIRA                                       Lc 13, 18-21 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia (pelas Missões) | Igreja Matriz 

21.30   Renovamento Carismático | Centro paroquial 

30/10  QUARTA-FEIRA                                    Lc 13, 22-30 

09.00 às 11.00  Reconciliações (Pe João Alves)  | Sé 

19.15    Eucaristia | Igreja Matriz 

21.30   Apresentação do novo livro de Pablo d’Ors | 

Centro paroquial 

31/10             QUINTA-FEIRA                                     Lc 13, 31-35 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15    Eucaristia (vespertina Todos os Santos)| Igreja Matriz 

01/11  SEXTA-FEIRA  |TODOS OS SANTOS |  Mt 5, 1-12a 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 19.00 

(Igreja Matriz) 

15.00     Celebração da Palavra | Cemitério Central 

16.00     Celebração da Palavra | Cemitério Sul 

21.00     Catequese familiar (1º ano) | Centro paroquial 

02/11   SÁBADO  | FIÉIS DEFUNTOS |             

10.30    Eucaristia | Cemitério Central 

11.00    Eucaristia | Cemitério Sul 

17.30    Confissões | Igreja Matriz 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

21.30    “Famílias da Apresentação” | Igrejas e Capelas 

03/11               DOMINGO XXXI  TEMPO COMUM                                                                         
Sab 11,22-12,2;  Sal 144; Tes 1,11-2,2;  Lc 19, 1-10 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00  Eucaristia (com batismos)| Igreja Matriz  
19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

Era fim de tarde outonal, 
daquelas que já se sente o 
''lusco-fusco'' e começava a 
chover... Numa superfície 
comercial seguiam à minha 
frente duas senhoras, apa-
rentavam ser mãe e filha. 
Conversavam calmamente, 
riam-se baixinho, iam de 

braço dado. Dirigiram-se às escadas rolantes. Eu segui o meu 
caminho. 
Nada mais teria a contar sobre o episódio se, quando segui, 
me deparei com os gritos e uma grande confusão, olhei para 
trás. A senhora mais velha tinha escorregado ao sair das esca-
das rolantes, batido com a cabeça...sangrava. Passaram uns 
minutos e chegou a ambulância e os Bombeiros que a imobili-
zaram. Enquanto isso e já para me vir embora percebi que ao 
meu lado estava uma senhora com o terço na mão.  
A senhora que tinha caído deve ter percebido também, cha-
mou-a e disse-lhe em voz alta: "reze por mim". A senhora ace-
deu, sorriu e disse: "estou a rezar". 
Que simples ato de entrega e fraternidade ali testemunhei, 
perante a situação, que muitas vezes não sabemos que fazer, 
aquela senhora fez o que conseguiu: rezar por outra. 
Aquele momento do dia, fez-me parar e Ver a Deus, no pedi-
do de oração e na oração pelos outros...  

PARÓQUIA CELEBRA PELAS FAMÍLIAS TODAS AS 
QUINTAS-FEIRAS, NA EUCARISTIA 

O ‘Serviço paroquial de preparação para o matrimónio e 
casais novos’ procura afirmar-se este ano na dimensão do 
acompanhamento dos casais novos. Este ano, para além do 
habitual Curso de Preparação, será introduzida também uma 
modalidade diferente de fim-de-semana, valorizando mais a 
experiencia e relação de grupo. Procurará ainda propor a 
cada grupo que faça a preparação na Paróquia uma continui-
dade de um caminho de 20 encontros mensais com um casal 
da equipa e um casal recém-casado para se fazer um percur-
so de acompanhamento e apoio mútuo nesta aventura e 
caminho do matrimónio e da família. São pequenas propostas 
que procuram dar mais avanços do desafio deste ano do 
acompanhamento dos casais novos.  

BILHETE DO EVANGELHO 

 
O fariseu não reza a Deus, gaba-se daquilo que é, compara-se 
como sendo o melhor de todos. Ele crê não ter necessidade 
de ser salvo, ajudado, perdoado; não tem necessidade de 
Deus. Repartirá com o seu orgulho, privado do amor miseri-
cordioso de Deus. Quanto ao publicano, volta-se para Deus, 
suplica-Lhe para ter piedade, reconhece a sua miséria, mas 
conta com a misericórdia de Deus. Evidentemente, Deus 
ouve a oração deste último e atende-o; ele reparte de modo 
diferente, pois Deus faz dele um justo. Não esqueçamos que 
Jesus conta esta história em relação a certos homens que 
estavam convencidos de serem justos e desprezavam todos 
os outros. Com efeito, eis o sentido da história: Jesus não põe 
em causa a justiça destes homens, como não põe em causa a 
rectidão e a generosidade do fariseu que ultrapassa as exi-
gências da Lei; o que Jesus critica ao fariseu da parábola e, 
sobretudo, aos seus ouvintes é que eles desprezavam todos 
os outros. Ora, não se pode entrar em relação com Deus 
quando se manifesta desprezo em relação aos irmãos: 
"Aquele que diz que ama a Deus e não ama o seu irmão é um 
mentiroso"  

VER A DEUS (52): REZE POR MIM! 
Autor conhecido 


